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l o g i c a < » « * f a c t o s 
não só dispõe de carabinas, 
como também de aeroplanos. 
Mas, mesmo nas alturas ver-
tiginosas, os aeroplanos, com 
todas as suas phantasias de 
quéda da aza, folha morta, 
parafuso, loopings, nada eon-

O sii Cordo e a sua lei 
A propaganda do cornmu-

nismo no Brasil e, particu-
larmente, no Rio e S. Paulo 
depois da approvação, no 
Congresso, da lei muito sa-
bia do senador Adolpho Gor-
do, vai, naturalmente, sex 
mais intensa: e proficua. Tol-
da a ideia giara vingar pre-
cisa de ser, primeiro, perse.-' 
guida, açoitada na cadeia de 
Villa Mathias, expulsa no 
porão de nm navio e, final-
mente, crucificada. No fim do 
terceiro dia, como na lenda 
messianica, a Ideia, esplendi-
da, resuscita ? 

O senador Adolpho Gor-
do e os seus? demais eolle-
gas comprebenderam essa 
grande verdade. Quando, 
mais tarde, ots curiosos de 
historias foreiai excavar, nos 
archivos, da cidade, então 
gigantesca de S. Paulo, as 
origens» do movimento com-
munistSt por estas plagas, 
classific arão entre os funda-

tra os peitos miseráveis e 
nús de trabalhadores de-
samparados, nas ruas pobres 
do Braz ou nas sórdidas 
vielas da Moóca. Na Luz, 
em frente ao vasto quartel 
da força publica, dois mil 
soldados, de manhã, emquan-
to todo o mundo que pro-
duz passa, apressado, para 
o trabalho, fazem'toda a sorte 
de extranhas piruetas, mar-
chando em cadencia, corren-
do em filas cerradas, ou es-
grimindo a carabina como 
uma espada, ás chuchadas 
em inimigos invisíveis, numa 
attitude feroz, que faz chorar, 
no collo das mamãs, as 
criancinhas pavídas e entris-
tecer os homens que têm, 
como eu, um coração de 
criança... E ' a lei Gordo que 
se arma, é a lei Gordo qrae 
se rodeia de carabinas, de 
metralhadoras, de instructo-
r s estrangeiros, de tanks, 
para arremessar-se, com es-

os com-
(Ha tilas, os ^'garçons" de um (/rande 

estabelecimento da rua 15 ile Xovemi.rolixa-
ram uma greve de protesto contra o liíítti 
passadio que lhes dava>n). 

dores «deste novo systema troado, na arena onde a Nova 
politico, em primeiro plano, Ideia, sem armas, nua como 
esse nobre senador, porque, 
no fundo, a sua lei, como 
os ukases dos Romanoffs, 
apressará a queda dos Ro-
manoffs. 

E é por isto que eu, 
pessoalmente, não detesto 
esse.-ve.lho senador. Olho-o 

I 
até cam sympathia quando, 

Lygia, de pé, esperi, sorrindo, 
esse touro negro que lhe vai 
rasgar, furar, com as hastes 
ponteagudas, o ventre branco 
virginal, debaixo dos applau-
sos da multidão frenetica. 
Police verso ! 

Os jornaes já estão cheios 
das expressões consagradas : 

ás >rezes, o procuro no seu j «O governo vai agir com 
escriptorio, á rua S. Bento. ; energia. As autoridades to-
Ha -dias, não pude mesmo jjmaram medidas de excepção, 
resijstir á vontade de excla- lEstamos ao lado das insti" 
mur, ao vel o na sua cadeira, jtuições libérrimas que nos 
esaminando uns volumosos 'regem no combate, sem tre-
aurtos: "V. Ex. é um santo!" [gua, feroz, revoltante que 
DTisse-o bem alto. Mas elle pe ja , contra as ideias perni-1 
n ão o escutou, porque esse ho- Iciosas que aqui vêm semear 
tMem, que quer reprimdr com (indivíduos expulsos dos seus 
a sua lei o Pensamento Novo, I paizes de origem. A policia 
é surdo. Surdo como uma tem habeaS-corpus para 
jxn la . A' minha exclamação, todas as violências. Os fins 
tile gemeu apenas esse jjustificam os meios. Nada de 
«ham?...» característico dos jtribunaes, somos pelo pro-
sur dos e dos pobres de cesso summario da expulsão 
esp, irito. E ' um bom homem, 
de i resto. Modesto, parece 
não com'prehender a sua 

do estrangeiro pernicioso e 
do encarceramento do na-
cional contaminado da loci-

grajadeza. Vendo-o, no seu j cura bolchevista, 
fradv ou n o seu paletot cia- A lei Gordo, como se vê, 
ro, «democratico, abotoado 
sobra o estomago bastante 
dilata» io, ninguém diz que é 
elle t> ;autor da lei-aurea 
contra a liberdade do pensa-
mento- A «guerra entre a sua 
Lei e a fc/eta vai ser, de-
certo, demor ada e sangrenta, 
cheia de epi 'sodios trágicos 
e lances conu. &oventes. Para 
equipar a lei, o Governo já 
encoramendou e^-sas nions-

seguirão. A ideia vôa mais 
alto do que os motores de 
gazolina... 

A' primeira vista, a lucta 
entre o Cavalleiro-Pensa-
mento e a Lei-Gordo qâo 
parece possível. Tem-se a 
impressão de que o Pensa-
mento será esmagado,pulveri-
zado e reduzido a nada no 
primeiro combate. Imagine-
mos a Lei-Gordo á frente dos 
batalhões da força publica, dos 
cavallarianos, dos lanceiros, 
dos nacionalistas, dos catho-
licos, dos voluntários, dos 
sorteados, com aeroplanos 
pelos arès a roncar como 
trovões, com tanks ribomban-
do pelas pedras das aveni-
das, clarins, tambores, ban-
deiras, metralhadoras, estu-
dantes e, na rectaguarda, a 
açular a multidão, a formidá-
vel imprensa que faz mais^ 
estragos dos que as metra-
lhadoras, e, de outro lado, 
íVnàgincmos esse "descuidado 
ca val le iro, do tamanho de 
David que sae ao encontro 
desœa lei Gordo do tamanho 
de Goliath, imaginemos esse 
David que, por cumulo, nem 
a funda traz na mão fragili-
ma... Pode haver lucta mais 
desigual ? Goliath fará, por 
certo, o diabo. Prenderá, 
deportará, fuzilará. Mas tudo 
em vão, a Ideia vence, mesmo 
sem funda. E vence porque 
ella vem ao mundo em nome 
também de uma lei — a lei 
da evolução, approvada, ha 
séculos e sem discussão por 
essa Casa de onde sahem as 
leis eternas e de bronze, 
como chamava Goethe as 
leis da Natureza. Contra as 
leis da Natureza, as que faz 
o senador Adolpho Gordo na 
Casa do Conde dos Arcos ou 
no palaciosinho do Monroe 
representam o triste papel 
daquelles selvagens que dis-
paravam, raivosos, contra o 
sol suas flechas hervadas. 

Octávio 

is! 

— E' como te u . B «, 
vadios é que c o m e m . . 

meu caro; o povo é que traile lha e 

Actualidades 

O c o n c e r t o d o p o b r e 
A banda de musica da Forca 

Publica realiza hoje, das 20 ás 
22 h o r a s , ' n a explanada do Thea-
tro Municipal, o seu concerto se-
m a n a l . ,. 

truosas tar tarugas <lue OS 

inglezes fazem user na Ir-jcombate das ideias tei n sido 
landa indomaviel e con tac tou ; até agora contraproducente. 
os elegantes officiaes fr,an- A imprensa, porém, arma 
cez€:s, de dolman cinzento e j branca, éx temível. Prefiro 
calça vermelha, tufe.cÁas nasi morrer de bala. Qúerrr cai, 
aiadegas: e agarradafi aòs joe - jna rua, ensanguen tado, na 
lhos, para ensina^ * mucida- defeza de uma Idfàa, ergue-
de esperançosa ' e vibrante j se, na historia e n a coração 
deste abençoado e f e c u n d o dos homens bons, resplan-
torrão a fazer pç -ntai'ja con- decente como os martyres. 

tem armas de ferro e armas 
de papel. As de papel, con-
fesso, são as mais peri-
gosas. Se houvess e impren-
sa nos tempos fautstosos e 
voluptuosos de Neno, barba 
de bronze, em vez tf e leões, 
não teríamos, hoje, Btenedictoj Q « | )0 |0u «yg g j j g g g ^ g 

quinze no Vatican o, maü j ^ -
simplesmente um descendeu" { 
te daquelle imperador-poe-, 
ta, porque o emprejgo de 
leões ou metralhador as no ! 

p reparando . . . 

. j,. E QUE O POVO VERA' POR 
UM OCULO. . . 

Fa sam assignados heptem pelos 
s r f i .y i ï ' s . Rocha Azevedo, secreta-
rio "di Fazenda, por parte do go-
verno do Estàdo, e Paulo Prado, 
pur porte d03 banqueiros de I jen-
drWì, Nova York e Amsterdam, os 
cori ratos preliminares ;do grande 
emfirest imo recentemente contra-
hido pelo Estado d e S. Paulo na-
quf l las praças . 

"Dinì'.eiro e mais d i n h e i r o . . . 
mas p; ,ra os -esbanjamentos, 

Delle o povo não sentirá nem o 
che i ro , . • nem mesmo para o pa-
gamento dos operários do Eatado. 

A data 

17 70 As tropas da monarchia 
brasileira matam Solanb Eopèz, 
presidente da Republica do Para-
guay. . 

1880 — Attentada de Melode-
teky contra o conde Boris Mell-
koff, ministro do interior da Rus-
Ja. Esse homem dispunha do tal 
poder no decahido regimen que se 
fazia apelidar "o vice-imperador". 

1892—'Mucio da Paixão é elei-
to depu ta lo á constituinte do -Es-
'.ado do Riò por obra dó "Centro 
Operário" de Campos. 

1892 — Na ilha de Trinità os 
eaes carabineiros trucidam o jo-

í-en anarchista Arganti Salucci. 

0 tempo 

Céo de porcelana pallida. Sol 
•lg mel. Primeiros arrepios Ale 
Oufomno. jf. 9 Jl 

Os almofadinhas 

Ainda -hontem, foram pre&og 
deis a lmofadinhas que, no largo 
•'.a Sé, dirigiam, gracejos chulos 
ás normalistas. 

Trea Lagoas .com elles! Que no 
Brasil ha lugar para todo*. , • 

* * * 

U é ! 

Contam os jornaes que a sua 
reportagem conseguiu obter e 1er 
uma circular assignade pelo di-
rector do Ga.birtete . de Investiga-
ções e Capturas e peio delegado 
Coutinho F i lho . Segundo 'esse-
documento; que foi largamente 
distr ibuído'a todos os medicos- le-
gistas, de- "Assistência, delegados 
de policia e escrivães, realizar-
fee-á hoje, "ás 14 horas, numa" das 
salas da rua 7 de Abril, uma 
reuniEo "para t ra tar dos interes-
ses da classe". 

Desejamos que o;, delegados de 
S. Paulo cheguem a um accòrdo 
quanto aos vencimentos e as ho-
ra s de t rabalho. Recommença-
mos, porém, o máximo cuidado. 
Com. a policia não se brinca, 1 e 
ellC3 poderão ir bater, com o " es-
queleto n-o perçevejal ila Vili;' 
Mitrhias. , 

V * V 
Opinião alheia 

Uma das coisas que augmentam 
I 

as injustiças da .sociedade actual 
fi a demora ctue' soffre a papelada 
nas mãos de ministros, juizes e de-
mais funecionarios da Justiga, de 
tal fórma que 8.3 wzes quando um 

^desgraçado que ,cahiu na prisão 
delia consegue sahir, já cumpriu 
uma pena maior do que aquella 
de que os jurados Q julgam mere-
cedor pelo crime, verdadeiro oi 
supposto, que ha ja çorhmettido. 

Ain,da na semana passada en-
trou em. julgamento vim operarle 
que se achava enclausurando dosdi 
1919, por haver fur tado alguma: 
pelles! 

Que este mal 6 irremediável 
dentro da actual ordem de coisas 
confessa-o a "Folha da Noite", 
desta capital, em um dos seus ui 
timos números, nosv seguintes ter-
mos: 

"Como seria bom jfe os'.'srs, mi-
nistros e juizes, alguns principal-
mente, rtão demorassem tanto com 
Os autos, para dar suas decisões! 
Mas isso seria um bem tão grande, 
que é irrealieavel. " 

Queremos a liberdade dos com-
panheiros presos! — devé excla-
mar o proletariado, em suas as-
sembléas, reuniões publicas, por 
toda a parte emfim, pois n£(0 se 
pôde conceber a indifferença nes-
te caso. 

Fagundes, Campos, Aranda, Pi-
za e Tavira continuam soffrendo 
p s horrores da prisão, em conge-
(lueneia de sua actuação no meio 
proletario. 

Não praUearam crime algum e, 
no emtanto, arruinam a sua saú-
de no fundo de uma enxovia, vi-
etivaas dos tcapr ichos . criminosos 
• 1,-' autoridade?, ao serviço dos pa-
trões lastrivazes. 

E ' preefeo defender os mil i tan-
íes que cahem nas garras da po-
leia arbitraria , 

Caso contrario, os operários que 
\gora se encontram privados de 
sua liberdade não escaparão ã 
furia doa mastins dos capitalistas. 

Uni padre rnsis marôfo 
tío que os outros 

Este caso fi de Pedregu lho . 
Nessa localidade, h a um padre 
que faz h Mira, á. grande- classe dos 
sotainas exploradores da boa fé 

i'^mmmmmÊm 
O s r . ïoéé Theocioro Martiiteg, 

ali residente, denu-ncicu ft Jus t i -
ga diversas patifarias^ prat icadas 
por ess6 padre, e n t r e as quae's 
casamentos de menores, com fla-
grante desrespeito âs disposições 
da actual desordem de coisas. 

O secretario de Justiça não 
inerendo agir directamente, po r 
\scrupulos pouco republicanos, 
fez o que o publico já esta h abi* 
tuado a fazer: foi <iueixar-se ao 
bispo. . . 

Segundo noticias provenientes 
de Pedregulho, o padre Savio es-
tá procurando1 por todos os meios 
obrigar o s r . Marques a pedir-
'ho perdão, para que Rile, com. 
•: «ev pedido, possa Jtistifiçar-s© 
mrfftite - o bispo . 

Ei s nhi a liberalidade do regi-
-r.en! aa mais altas at t tor iãades 
lo Estado, para agir,' têm i l0 pe-
1 ir l i c ença . . . ao bispo. 

SOL ENTRE NUVENS 
m 

S A I A Z A R ! . . . 
o rei da Italia, recebendo o-

embaixador do: Brasil, promet-
teu-lhe visitar o nosso paiz "lo-, 
go- qu e a situação politica de sèu 
paiz" se normalizar" . 

Um telegramma de Madrid fa-
la da projectada viagem do rei 
Afforiiso ao Brasil. 

E ' o caso de se exclamar com 
o vulgo: sai azar! ' 

Então' não nos bastou a visita 
dos rei s belgas para, as festan-
ças custosas e respectivas rouba-
lheiras? 11 

O papa Benedicto XV recebeu em 
wdiencia especial o SÌ'. Peralta, mi-
listro de Costa Bica. 

Um vai ao Vaticano por... perititi-
•e; outro, recebe-o por iter... das cos-
'as ricas ! 

* * * 

Os mutilados, de guerra allemães 
fizeram uma grande manifestação) de 
protesto contra a lentidão com que 
'he.t são pagas as pensões. 

Dir-se-ia que os marcos ÌU'IO ro-
lam, como era de esperar, uias an-
dam de muletas, com meds diffuid-
dade do que os mutiladas... 

* * ». ' 
OÍ; banqueiros qnc iam emprestar 

dinheiro a São.-1'aulo pediram ao 
Epitácio para . garantir a opfraçdo 
Kite, levou as mãos e declarou que 
a União não se responsabiliza pelas 
dividas de seus filhos. 

Nem São Paulo, nem Santa Ca' 
tharina, nem todos os santos da,con-
te celeste farão os banqueiros abrir 
mão d'aquelle cobre... 

* *. s 
Conta-nos um niimvista anonyv/o 

que, no ultimo .desfalque conhecido 
em São Paulo, foi encontrado o se 
uginte, na ]Lv rra ; 

Confesso que sou pelluâu 
Mas que não tenJio maldade, 
Pois podendo levar tf ido 
Levo apenas a mefite.,. 

Z V M B Y 
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m q a 
I w Sta*'©«I 

0 que vai pelo mundo 

A scisão è i m p a s t a pojor, faeton,; 
nos pa r t idos goetólist'as as- todoá 
paizes. A attlt.Uâe (to. bolchevis-
mo, as X X I condições da In t e r -
nac ional Comin,unistá de Mosc'ó-
via, são s imples f a c t o r e s occasío 
n a e s des ta scia&o, .porque etttá 
mui to ma i s condic ionada nos cere-
b r ò s h u m a n o s . A scisão, «, é». 
verdade , a resul tante , c\o oxt remo 
idef envolv imento do Socia l i smo 
.durante a g u e r r a . 

Desde março de 1916 qtie. 
n u m a das mu i t a s confe renc ias 
na Univers idade de Londres , eu 
venho a í f i r m a n d o a existencia 
d u m a crise dos pa r t idos socialis-
t a s que deveria t e r m i n a r por u m a 
scisão apCs a guer ra , dando-se a 
s e p a r a ç ã o en t r e os e lementos 
m a i s avançados e os e lementos 
ma i s m o d e r a d o s (ve ja-se o Capi -
tulo VI I das m i n h a s Lições da 
Gue r r a Mundia l . ) 

O p h e n o m e n o mos t ra - se h o j e 
. como inevitável aos olhos de 

todos. Foi n e f a s t a m e n t e r e t a r -
dado, sob o ponto de vis ta do po-
der io socialista, pela • s e n t i m e n t a -
l idade h u m a n a , d u r a n t e dois e 
talvez t rès annes . A scisão, com 
effei to, t e r i a ' sido t "ó benef ica , 
eni F r a n ç a , corno o foi na Alle-
m a n h a quando sobreveíu em 1916. 
se t ivesse " occorr ido d u r a n t e o 
u l t imo anno da guer ra . 

As causas da se:são 

O re juvenesc imen to Sa h u m a n i -
dade é u m dos f ac to res des ta ine-
vitável scisão. Coni e f fe i to a 
moc idade é s e m p r e a rden te , por 
causa do seu excesso de v i ta l idade 
e por isso to,da a s u a energ ia t en-
de pa ra u m a t r a n s f o r m a ç ã o social 
rap ida , violenta. A cidade m a d u r a , 
pelo cont rar io , baSeando-se na 
t u e <*x.pêriencj;a. — mui t a s , vezes 
íall ivel, . por de,ffícientemen"te elu-
cidada em causas e e.ffeitos — 
tende a r e f r e i á r a rapidez -e a, 
violência das mutações sociaeçs. 
A extensão das ideias social is tas 
n a s maçsas h u m a n a s , consequên-
cia f a t a l ' da g u e r r a , c o m o o a f f i r -
me!; eni Londres , è u m a dá«,. cau-
sas des ta s e b ã o . Toda a . cqilecti- ' 
v idade que expande vai englo-
bando , hopiens cu j a s diverg-encias 
de modos d e ver se a c e n t u a m 
cons tan temen te . donde resu l ta 
u m a -s tendete la pá ra a r u p t u r a 
des ta .conectividade. 

os novps r a m o s c r i am raizeâ e 
desenvolvem-se em t roncos inde-
pendentes . P roduz-se u m a verda-
de i ra p ro l i f e ração de pa r t idos 
socialistas,indire seguilo da vita -
UtUiJa S foi,ta (lo ideal soolj>ll.-»i<r 
romitnim a tódogf estes partMtos 
scinilidog e rescindidos. E n c o n t r a -
me»n1os,;em presença duni simples. 
phéripVl/eiiQ. bioíogíco- de creaci-' 
n i e n t e por sciís-iparidade. E ' um 
erro vulgar : cons iderar a .scisso 
dos partiSòs. Como uni en f r aque -
c imento . . ' \ 

-Çe facto , ^ abso lu t amen te , .0 ' 
contrario. - q u e ,se produz,; '.. pòrcjue 
esSS» sçisães são sempre o initiée 
d-umà extensão e n t r e ' o s h u m a n o s 
do* ideal I n s p i r á d o por e s t e s -pa r t i -
dos. 

O que é a. unidadel 

Af f i r m a r a existençia da un i - , 
dade dum par t ido polit ico ou phi -
losophico-religioso é a f f i rh^ar que 
todos Os m e m b r o s têm un idade de 
vistas , de opiniões, de conceitos 
sobre todos os princípios ' è m a -
ne i ras de a c t u a r de t e rminan t e s 
do par t ido . 

ora, isto*s<5 se. pôde dar quando 
o pa r t ido contém u m .. .reduzido 
n u m e r o de membros . Quarlto ma i s 
esté c resce em numero , ma io res 
sto as d ivergências , de opinião 
en t re os seus membros . Is to é evi-
den te A umidade deixa de ser unia 
fo rça e t r a n f o r m a - s e p n ) a f r a -
queza, e só se m a n t é m 'pdr meio 
de compromissos e por à t t e n u a -
çõe s nas opiniões e nos actos. Isto 
dá - se fo rçosamente , em to;dos os 

. pa r t i dos cofripostes por h o m e n s 
com, tendencias democrá t icas : isto 
è,. que. se. j u lgam com o direi to de 
t o m a r pa r t e na direcção gera l do 
par t ido . A reduzida acção ' dos 
pa r t idos social is tas de F r a n ç a , de 
I ta l ia , do L a b o u r P a r t y na G r ã -
Bre t anha , d u r a n t e a g u e r r a m u n -
dial, explica-se em pa.rte pór .este 
p e r m a n e n t e p h e n o m e n o sociolo-
gico. O fac to é sobre tudo visível 
no P. S. de França» c u j a un idade 
estava bem estabelecida. 

Â u n i d a d e é u m poder rea l só-
m e n t e no s pa r t idos ,de e s t r u e t u r a 
au to r i t a r i a e an t i - democ ra t i c a , 
cent ra l izada e cent ra l izadora . Isjto 
se comprehende f ac i lmen te Quan-
do se , observa que1 neste caso 
pouco i m p o r t a m os modos dc ver 
e as opiniões dog m e m b r o s dos 
part idos, visto qua o seu unico f im 
pa r t e do centro. E ' o caco ,da 
Jgre ja G a t h o l í c a R o m a n a . E a in-
da assim, a un idade só s e m a n t é m 

cus ta da maleab i l idade dos 
governan tes centraes , q u e p ro-
e u r a m a d a p t a r os seus modos e os 
seus pr incípios de governo á na -
tu reza dos governados . 

U m a (das. bases do socialismo 
Occidental, é o democra t i smo, o li-
be r t a r i smo. Nestes par t idos , por-
tan to , a un idade é u m a f raqueza 
desde q u e a u g m e n t a ' o numero 
dos seus m e m b r e s . Foi um e r r o 
sen t imenta l da p a r t e - dos " lea-
de r s " do P. S. f rancez , que re r 
m a n t e r es ta u n i d a d e a t ravés de 
tedag as causas de dissociação que 
a g u e r r a fazia nascer . A maior ia 

r eceava toca r na obra un i t a r i a de 
J a u r è s , pa r a elies sac rosan ta . E 
neste ponto, enganam-so t r a n s f o r -
m a n d o em " t a b o u " , a Upivlade pou 
re ipe i tó ao g r a n d e genio de 
Jau rès . 

Jaurès - fez a un idade — e creio 
que teve razão — n u m a de te rmi -
n a d a época e em d e t e r m i n a d a s 
condições. Nada* indicava que 
J a u r è s não quizesse a des t ru ição 
•fa unidade , p a r a me lho r servir a 
sua obra, que com ef fe i to não e r a 
a unidade, m a s sim a rea l ização 
,1o Socialismo. P a r a elle a un idade 
era u m s imples meio, u m a a r m a . 
No dia em que esta a r m a nos 
npparece como inadequada a o f i m 
-tue se tem em viâta, ou Como f õ r a 
.de uso. C- forçoso que p o n h a m o s 
de pa r t e es te meio e esta a r m a . 
As condições que a g u e r r a criou 
m o s t r a r a m esta i n a d a p t a ç ã o e este 
leáuso. 

Mas1, os " l e a d e r s " não se a p e r -
cebe ram. e f i c t i c iamente m a n -
t iveram a un idade por meio das 
f a m o s a s moções " n e m carne nem 
peixe", o p a r t i t a começou ' a ve-
getar , crescendo apezar de tudo, 
;ob a pressão das circumstai ic ias . 

E en t r e t an to , o desenvolvi-
men to dos pa r t idos e r a in fe r io r 
ao desenvolvimento do ideal so-
cialista en t re as massas . Na ext re-
m a dire i ta e na e x t r e m a esquerda , 
1 mu l t idão f i cava de fó ra , repel-
iída pelas t endênc ias ou em de-
m a s i a m o d e r a d a s eu em demas ia 
avançadas do p a r t i d o unico. Se 
o pa r t ido . se tivesse scindido em 
duas ou .très f r acções , os neo-
pliitO-3 t e r i am e n c o n t r a d o fac i l -
men te a f r a c ç ã o a que se aggro-
gassem. E então, o con junc to de 
duas ou t r ès . f r acções t e r i a , b em 
cedo 1-rfost.rado u m a f o r ç a m a i o r 
que a do Pa r t i do inicial, não sõ 
em. nüvnero,. mas- t a m b é m em 
poder individuati cada grupo, 
como i-esultante «duma solidário-, 
dáde robusta ,a l igar os a d h é r e n t e s 
eni cada a g r u p a m e n t o . 

•Erà vez. de d i spu tas no s.-io òo 
cada grupo , , não dividido já por 
m a n e i r a s de ver d ivergentes : a 
consciência dum f im e vis tas com-
m u n s sobre as vias e meios p a r a 
sua real ização. A conseqüência 
ser ia úütià concen t ração de esfor-
ços pa ra se conseguir o f im , pelos 
meios „ em questão. : A propria, 
l iberdade dos ag rupamen tos , des-
viaria os g rupos e os indiv íduos 
da tendenc ia a combatei- os g r u -
pos visinhos e i rmãos. No f im 
da lgum tempo, após n l iber tação 
nela scisão, a s f r acções nasc idas 
•lo par t ido inicial v iver iam em 
•isí7. p -rt-ãó corno • irwvSoti c s in imi-
gos . A Ulta. 'contra o inimigo com-
mini. a .sociedade, capi ta l i s ta e 

burgijezá; a isso os fo rça r i a , e, 
• .ela força do,-, acontec imentos , se-
i'.ym cpnduzidò-s á u n i ã e . 

Ã t í é S T Í N UAMOX 

A Italia se contorce num parto dfalvoradas 
Os estudantes em acção 

ROMA, 1 C o n t i a ú a m as g r a -
ves agi tações que ha dias se vêmi 
reg i s t ando e m B a r i . 

-—Em Minervino de ram-ee gra-
ves confl ic tos en t r e nacionalistas, 
e social istas, occas ionando a moi-
te de t rès pesscaa . 

— E m P a l e r m o , os e s t u d a n t i l 
exigindo a l iber tação de seus com' 
panhe i ros presoo d u r a n t e a s ma 
n í fes tações de sabbado, promove-
r a m novos conflictos, invadind'j 
a devas tando a Unive r s idade . Cs 
e s t u d a n t e s a t a c a r a m t a m b é m ^s 
g u a r d a s reaes . r^u.e r e a g i r a m t: 
Bendo fogo cont ro ellès. Dois 
t u d a a t e s c a h i r a m m o r t a l m e n t e f l 
r idos . A s i tuação compl ica-se ie 
h o r a p a r a h o r a . 

.—: Sobre os succeissos de Ced-
anola , quç. t e m o s publ icado p o r -
mos. a cc re scen t a r ma i s os .seguin-
tes detaih.es: 

Mor to o g u a r d a munic ipal , io) 
preso o p re fe i to ,dessa localidade, 
que é c o m m u n i s t à . . tf 

•IXepois. dos Conflictos en t re " -a-
«cisí;n", o socialistas, .em f rente . í i 
munic ipa l idade , a policia invaiüu 
o edificio,- p r endendo todos (os 
m e m b r o s de admin i s t r a ção socia-
lista . 

E m seguida , c h e g a r a m numero-
sos r e f o r ç o s de ' t ropas , proce<ipn-

tes de P e r u g g i a . E r a m carabine i -
ros e g u a r d a s r eaes . Traz iam 
comsigo m e t r a l h a d o r a s è au tos 
b l indados . 

J^resa a a d m i n i s t r a ç ã o socialis-
ta, a direcção da local idade foi 
e n t r e g u e a u m conselheiro da p re -
ífe.i.tura da p rov inc ia . 

Coni este p re fe i to chega ram 
a u t o r i d a d e s civis e policiaes, bur -
f u e z a s . , 

Mas os confl ic tos . f o r a m se 
a l a s t r a n d o da c idade p a r a os cam-
pes ,onde os cámponezes c o m m u -
tüstaa, o rganizados em bandos , fi-
zerapi fogo contra , a s res idencias 
de vár ios p rop r i e t á r io s agr íco las 
e fe i tores , sendo m o r t o o fazen-
de i ro Nùnzio S c a r r o . 

Pol ic iaes e " f a s c i s t a s " a r m a -
dos es tão pe rco r r endo os a r redo-
res a f i m de da r ccm.bate. aos com-
munis t as . 

Corno represá l i a f o r a m presos 
os chefes de cinco sociedades 
c o m m u n i s t a s . 

Sob o pre tex to de que elle po-
deria ser incendida da pelos " f a s -

^ci.stàs", ' á policia cercou a sede da. 
C a m a r a de T r a b a l h o . 

A c idade foi occupada mi l i t a r r 
•niente, sendo en t regue aos off i-
cia es do exerci to t oda Si au to r i da-

.de sobre e l la . 

N A F R A N Ç A 
A DISSOLUÇÃO DA C. G. T. 

•••L 'Humanité" escreve', com-
m e n t a n d o a idissoluçâo da Confe-
deração Gera l dò T r a b a l h o : " E ' 
u m a f a r ç a . mu i to eng raçada q u e 
te r ia regos i jado Cs nossos an te -
passados. E ' mu i to divert ido que 
t rçs mag i s t r ados reunidos n u m a 
sa la lobrega do paíacio da jus t i -
ça decidam s implesmente que o 
syndica l i sme f r a n c e z renuncie ao 
seu esforço, ao seu ideal, íi sua 
vida inteira . O pro le ta r iado res-
ponderá . " 

N a sedè dà C. G. T. ô"î îecreta-
rio geral s r . Lauren t , declarou que 
a Confede ração c o n t i n u a r á exis-
t indo. Os 4 .500 syndicatos f i l ia -
dos exist i rão a g r u p a d o s em 50 fe-
derações. 

D E S E M P R E G O 

A G R E ' V E F E R R O V I A R I A ! 
NO M E X I C O . 

MEXICO, 1 — A grève jdos 
fe r rov iá r ios p rome t t e t o r» a r 
mairt-e-i proporções:. 

'Ccìndlictores,. telegraphist.'»»» e 
g u a r d a - f r e i o s ' a d h e r i r a m ao Mo-
v i m e n t o . ' ( jL „ 

CRUMIHOS E.1I A P U R O S 
' BARCELONA. 1 — Os crumi-

ros qUe, f u r a r a m grève era' uni 
es tabe lec imento meta l lurg ico . ao 
sah i r , fora.m aggretjidcrs, sendo 
t rès delle.-; f e r idos : : | 
• Os a t a c a n t e s "- Cansegui iam - es-

capar ü perseguição ;la pol icia . 
E ' G R A V E O M O M E N T O SO-

CIAIi NA P E N I N S U L A 

MADRID, 1 — o s jo rnaes pu -
bl icam not ic ias de Barce lona 
c o n f i r m a n d o o rec rudesc imento 
da c a m p a n h a t e r r o r i s t a em* B a r -
ce lona . ••':*'•" 

Além doe a t t e n t a d o s contpa o 
indus t r i a l Bar re to , que mor t eu . e 
do a t t e n t a d o con t ra ù m syndicalis-
ta, levado a e f fe i to pelos pat rões , 
v a r i a s o u t r a s pessoas s o í f t e r a m 

..aa. sua s ^.onseliiiencias. j fa f^ 

Comité prò-Edgard Leuenroth 
Convidam-Sfe os.. n j e jnb ros 4 u e 

compunhai-à o Comité de âujíilio 
a E d g a r d d u r a n t e o t e m p o efn que 
este companhe i ro se aebou doen-
te» a, comparece r ' a u m a reun ião 
que terá luga r na sède dos Gra -
phicosj na sexta- fe i ra . 4 do cor-
rente , ás 19 % horas , a f im de 
de l iberarem sobre ' a fes ta que ten-
c ionavam real izar . 

JOGO M O D E R N O 
Num café de má nota vários 

conhecidos larapios internado-
naes jogavam o ultimo roubo, 
pèrdendo entre sv quantias for-
! midaveiSy a credito. 

Um delles, americano, por ter' 
mais sorte, ou por sei' mais la-
rapio do que os outros, dentro 

'cm pouco dominava a situação, 
. 0 parceiro que menos havia per-
dido devia-lhe c<'.rca de quatorze 
contos. Felizmente, porém, tudo 
isto era a credito... 

Diante dessa divida collossal, 
que humilhava a todos, mas que 
nenhum delles pensava em pagar, 
por crapulice ou por impossibili-
dade, o inglez joi de opinião que 
se apagassem os apontamentos do 
quadro e se desse o jogo por 
terminado, perdoando-se "mutua-
mente" as dividas. E accrescen-
tou: 

— É provável que o collega 
americano ponha objecções á pro-
posta [sic). 

Emquanto, porém, a conversa 
ia nesse pé, cada um delles tra-
tou de armar-se, gastando os 
seus últimos haveres em facas, 
revolveres, garruchas... 

Neste ponto entrou o dono do 
café e falou: 

— Sabem duma coisa? Mu-
dei o nome do café ! De hoje 
para o futuro passara a chamar-
se ' Liga das Nações". 

Antonio GALA0E 

P a r a m a t a r o t r a b a l h a d o r os 
-patrões m a t a r a m t a m b é m duas 
outra.3 pessoas, deixando maia 
seis g r a v e m e n t e f e r i d a s . 

O estúpido a t t e n t a d o levado a 
e f fe i to pelos pa t rões fe r iu de p re -
f e renc ia a pessoas que n a d a t i-
n h a m com o caso . 

— E m Barce lona cont inua a 
lu ta en t re pa t rões e operár ios , 
reproduzindo-fle, os a t t e n t a d o s . 

E m ee+to bar foi m o r t o u m 
operá r io por diversos enviados de 
pa t rões . P r a t i c a d o o delicto, eva-
rl i ram-se. A policia deixou-os se-
g u i r . 

O QUE E L L E S D E S E J A M . . . 

: PARIS , 1 — A ju lga r pelas no-
ticias dos jornaes , os a l l iadas de-
s e j a m A r d e n t e m e n t e que os boche-
vistas r o m p a m a s hos t i l idades 
con t ra os turcos , por causa da 
posse de B a t u m . 

TOMADA D E TIFFLTS 

L O N D R E S , 1 — D e Cons tan t i -
nopc la c o n f i r m a m a t omada de 
Ti f f l i s pelps max ima l i s t a s . 

V Sabe-se, e o s nossos jo rna l i s t as 
burguezes r e g i s t a r a m o f ac to com 
desvanecidas demons t rações de 
jubilo, que a f a l t a de t r aba lho se 
t em fei to sen t i r u l t i m a m e n t e com 
g r a n d e in tens idade, t an to em 
F r a n ç a como em Ing la te r ra . Vae 
dahi , a lguefn se deu ao t r aba lho 
de i n t e r roga r as pessoas es tudio-
sas e bem in tenc ionadas sobre as 
causas deste p h e n o m e n o oocial. 
Marcel L a u r e n t d rpoz assim no 
" P o p u l a i r e " : — " N o que respei ta 
á a l imentação , ao vestuár io, ao 
calçado e ao mobil iário, a baixa 
derivou sobre tudo da l imi tação 
das possibi l idades de compra no 
g r a n d e publico. A crise qúe dãh l 
resul tou, a u g m e n t o de s tocks e 
d iminu ição de vendas , não seguiu 
i m m e d i a t a m e n t e o armist ício, por-
que sie a t r aves sava en tão um pe-
riodo em que se comprava f r e n e -
t i camente . 'Mas a ma io r p a r t e dos 
consumidores é h o j e f o rçada a 
res t r ingir -se , e dahi a d iminuição 
de vendas" . 

O mesmo Marcel L a u r e n t ap re -
sen ta a lguns remedios pa ra modi -
f icar um tão lamentave l es tado 
de cousas. Esses reme.dios cen-
t r a r i am, purém, cer tos interesses 
burguezes d i r ec t amen te l igados á 
miser ia opera r ia . De onde se pro-
va ma i s u m a vez a inocu idade 
das r e fo rmas . 

P O L I C I A D Y N A M I T E I R A 
NO CHILE, COMO NO 

BRAJSIL, OS PROCESSOS 
D E R E P R E S S Ã O P O L I -
CIAL AINDA SÃO OS D E 
H A ÇINCOENTA ANNOS 

A United P res s em t e l e g r a m m a 
de ho je conta que o processo mo-
vido con t ra vár ios a n a r c h i s t a s 
accüsad03 de t e r e m collocado 
u m a bomba de dynami te n a So-
ciedade dos Indus t r i aes , a s sumiu 
uni aspecto mui to cur io-o "visto 
ter f icado provado que quem col-
locou a bomba foi a p rop r i a po-
l i c i a . " 

O chefe de poicia, s r . Be l t ra -
mi, in te r rogado a respeito, de-
clarou não ter par t i c ipação nesse 
fac to e que, por o rdem super ior , 
apenas " providenciou p a r a que 
fosse f e c h a d a a sède daquel la 
aggrerii iação, onde apenas en t rou 
o ex-prefe i to s r . Caballero, que, 
ao voltar , dec larou te r encon t ra -
do u m a b o m b a . 

Os j o rnaes occupam-se l a rga -
m e n t e desse processo, que provo-
cou ruidoso escanda lo . 

Como se vê, a policia de Santos 
não inventou coisa a l g u m a . Nem 
tampouco a do Chi le . O processo 
ê velho e, nos cen t ros onde h a 
mais intel l igencia, elle vai pedir 
re-fprma p a r a ser c a n o n i z a d o . . . 

Na Rusga J o s S o v i e t s « A Vanguarda 
A abolição do dinheiro 

a 

Segundo con t am a lguns Viajan-
tes p rocedentes da Russ ia e h a 
pouco chegados a Par i s , a decisão 
posta em p ra t i c a nó . p r i n c í p i o des-
te a n n o pelo governo, dos Soviets, 
r e t i r ando da c i rculação toda a es-
pecie de m o e d a de ouro e p r a -
ta, . modif icou e x t r a o r d i n a r i a m e n t e 
os cos tumes da Repub l i ca russa. 
E m lugar da m o e d a : emprega-Se 
o t r a b a l h o como i n s t r u m e n t o de 
t roca. Cada individuo è po r t ado r 
d u m a c a d e r n e t a onde se regis tam 
as h o r a s cie t r a b a l h o fei tas, por 
olle. Quem nécessitât- de u m a re-
feiç£í>, d u m a pa r de botas, se ja 
do que for , não t em mais que 
ap resen ta r - se nos a r m a z é n s do 
governo, e c o n f o r m e o valor dos 
objectos requis i tados ass im se lhe 
a b a t e m na. cad-ernetà as h e r k s 
cor respondentes . O que resul ta de 
s e m e l h a n t e Situação ? Resul ta 
qug loda a gen te t e m que t r a b a -
lhar , se quizer sa t i s fazer as neces-
íida.Jes da vida. E x c e p t u a d o s os 
fo.tráiigeiroíí. - --em,:—, re lação aba 
quaes f o r a m a d o p t a d a s med idas 
especiaes, todas as dema i s pes 

i O i ' ' : — 

As pessoas a quem come-
çamos a remet ter o jornal, de-
vem communicar-nos se os 
respectives nomes e endere-
ços estão certos, procurando 
remet ternos com urgência a 
importancia dasass ignaturas . 

A Vanguarda surge pelo 
esforço do povo t rabalhador , 
e delle dependerá a sua exis-
tencia. 

' N A I T A L I A 
O CONGRESSO DA C. G. T. 

ITALIA 

Em favor de um 
operário enfermo 

O c o m p a n h e i r o Albino de oli-
veira , q u e d u r a n t e longo t empo 
se a c h o u impossibi l i tado de t r a -
ba lhar , devi,do a u m a f o r t e mo-
lestia de que foi a tacado , pede-
nos ag radece rmos em seu nome, 
a todos os que con t r ibu í r am p a r a 
a minoração do seu mal. o f f e r -
t ando- lhe auxilio p a r a o t r a t a -
mento . 

F o r a m as seguintes as quan t i a s 
que lhe f o r a m en t regues : Syndi-
c a t » dos Can te i ros e Annexos de 
I t aqué ra , 140$000; Cent ro dos 
operario's de P e d r e i r a s de, Lagea -
do, 77$500; União dos Can te i ros 
de Cotia, 228$000: Do mesmo, éhi 
out ra occasião, 32$500; Liga dos 
Cante i ros de Ribe i rão Pre to , . . . 
60$000; Antonio Ir ia , 5Ç000; ,Toa-
efuim Fe r re i r a , 7$000; J o ã o T a -
dim, 5$000; Agost inho I. M., 2$; 
Manuel do s Santos, 15$000. 

DA 

Com o pé esmagado 

Diz um t e l e g r a m m a que essa 
poderosa organização p ro le ta r i a 
está a c t u a l m e n t e reun ida n u m 
congresso, em Livorno. 

Dir igida a t é aqui por socialistas 
legal i tar ios e evi tando s e f f r e r o 
controle dos comniunis tas , a Con-
f ede ração Geral do T r a b a l h o h a 
mui to t e m p o não se retinia. 

Acaba de fazel-o agora , em Li-
vorno, p r emida pelas cor ren tes 
pa r t i da r i a s do paiz que, todas el-
las, estão avançando r a p i d a m e n t e 
p á r a a esquerda . 

As sessões t êm estado t empes -
tuosas. 

Os communis tas . ali, como em 
toda a pa r t e , c o m b a t e m com to-
das as s u a s fo rças as t endenc ias 
m o d e r a d a s que no seio da C. G. T. 
são r e p r e s e n t a d a s pelo depu tado 
Ludovico D 'Aragona , da extrema' 
direita. 

o s c o m m u n i s t a s da C. G. T. 
pa r sa r - se -ão p a r a a Unione dei 
Sindicát l I ta l iani , o rganização que 
aggrega em seti seio todos os syn-
dicatos a d h e r e n t e s ft Te rce i ra In -
te rnac iona l de Moscou. 

Os que Yão para o céu.,, 
Monsenhor vigário geral de a r -

cebispado, funcc iona r io g r a d u a d o 
do cèu neste valle, de l agr imas , 
dá audiência hoje, das 12 ás 15 
horas , aos candida tos ás v a g a s da 
paraíso, que o fo r em p r o c u r a r . 

fk& deputados, empregados pú-
blicos que ganhavam íOO$OOn 

por dia, tiveram ha pouco aug-
mento de salario, porque, expli-
caram elles quando a si proprios 
se augtnentaram, a vida está 
cara. 

Outros empregados públicos, cu-
jos salario» também eram de 
100$000, mas com a differenza 
de serem ntensaes, foram agora 
despedidos na Repartição de 
Aguas e JEsgottos desta capital 
por economia. 

...ou em nome da Fraternidade 
entre os homens. 

• Uma dolorosa vdetima do t r a b a -
l h o foi aquel le pobre l av rador Ma-
noel Bintoã casado, de 38 , annos 

soas s ã o coagidas a exercer u m a de idade, res idente em S. F r a n -
fu-neção jitil. " Q u e m ' n3>o t r abuca ' 
não m a n d u c a " , o sys t ema russo, 
esquecidas, todas, a s suará irtsuffi-
ciências e imperfeições, ' è sobre tu-
do a g lor i f icação do t r aba lho , o 
•bolchevismo é detes tado nas es-
p i i e ras - bu rguezas p r inc ipa lmen te 
por esta . r azão . E o resto è lite-
r a tu ra ; 

LER 
Depois de O SOLD ADO, inicia-

wir.Dfi a publ icação do impolgan-
tc t r aba l l io 

OA V A L L E I R O D E LA B A R R E 
r o m a n c e his to r ico dc c a r a c t e r so-
cial <lo f a m o s o ese r ip to r 

D n O S È G Ü Í R A M h o n t e m . os 
t r aba lhos da per iodica revi-

são da Const i tu ição e s t adoã l , 
Entr.e os m e m b r o s des . a cem-

missão devem f i g u r a r : medicos, 
pa r t e i ras , ve ter inár ios , f ab r i can -
tes de mo le t a s e, poss ivelmente , 
o fei t iceiro de São C a e t a n o . . . 

DeVe-se t a m b é m n o t a r JO .pa-
t r io t i smo dos paes da pa t r ia , que 
a inda h o n t e m não de ràm n u m e r o 
pa ra a ta l Const i tu inte , , t en-
do a p e n a s " t r a b a l h a d o " a com-
miasâo rev i sora . 

Calcule-se o que sahirá do es-
forço gigantesco dessa g e n t e . . . 

cisco Xavie r , e que na Es t ação ,do 
Rio Grande , teve um pé e smaga -
do sob as rodas de u m a m a -
c h i n a . 

Soccorr idp pelo medico da As-
s is tência d r . P r o e n ç a de C a m a r -
go e recolh ido á S a n t a Casa, o 
pobre h o m e m de lã s a h i r á defei-
tuoso, sem poder t r a b a l h a r e, 
com cer teza, bu r l ado pela f amosa 
lei de acc iden tes . 

Tá hi o bicho! 

Uni mãt i í t ino 1 desta capital , no-
t iciando' a es tadia en t re nós (salvo 
s e j a . . . 1 ) do T r e p o f f - m i r i m de 
Santos, diz que "o dis t incto moço 
tem recebido innumerag visitas, 
en t re as quaes polí t icos em eviden-
cia, jo rna l i s t a s l i t t e ra tos que pes-
soa lmente . lhe f o r a m a p r e s e n t a r 
fe l ic i t ações pelo seu ul t imo t r a b a -
lho policia sobre cs successor li-
beçto-riob de S a n t o s " . 

iSrU-s c o m p a n h e i r o s de " t r a b a -
lho", o cabo Isaac, o Pon te s e o 
Sebast iãozinho vão f i ca r verdes ;de 
inve j a . . . 

Grupo Filodiamatico 
"Solidariedade" 

F E S T I V A L B E N E F I C E N T E 

Rea l iza - te s a b b a d o , 1 2 d e m a r -
d socios i ° fest ival em favor de Conra-

e do Be rnacca e T h a d e u Gallo, 
que devia ter side rea l izado no 
dia 19 de fevere i ro passado . 

O g r u p o foi obr igado a fazer 
esta t r ans f e r enc i a em v i r tude de 
ter a d i rector ia da Sociedade I t a -
l iana negado o salão apenas 4 
dias an te s de fest ival , não sen,do 
possível, de p rompto , a r r a n j a r 
ou t ro . 

O g r u p o já passou p rocuração 
a u m advogado a f i m "de obter a 
indemnização das despesas fei-
t a s . 

no vai concer ta r no prox imo do- • 0 s ca r tões de ingresso são va-
mingo com a União Geral dos 
T raba lhado re s , p rome t t endo na 
próxima, s e m a n a de j . empenhar - se 
caba lmen te d e todfe a d is t r ibui -
ção, que será a n n u n c i a d a na "A 
V a n g u a r d a " . , 

A U n i ã o O p e r a r i a d e S . " 

C a e t a n o 

A União Ope ra r i a de S. Cae ta -
no, por insuf f ic ienc ia 
contr ibuintes , resolveu dissolver-
le, doan.do os seus moveis e u ten-
sílios á União Geral, e d i s t r ibuin-
do o saldo em caixa do seguin te 
modo: 

Grupo d 'A P lebe" , 100$00Ü; 
Comi té Pró-Preaos , 200$000; "A 
V a n g u a r d a " , 50$000; companhe i -
ra de Manoel Campos , 40$000; 
F lo ren t ino d e Carvalho, 40$000. 
Total, 430$000. 
" l ) c J m e s m o saldo a commissã,o 
a inda g u a r d a 98$000, cu jo dest i -

A recompensa 
dos trabalhadores 

Mais um desas t re . T r a t a - s e do 
pedre i ro Napoleão Cura t in , reci-
dente á r u a T h o m a z Carva lha l , 
54. Quando t r aba lhava , cahiu 
do anda ime , soffrendo 1 na quéda 
vários f e r imen tos . , 

— outras v i c t imas f o r a m os 
electr icis tas Vicente Brique, mo-
rador á r u a da C a n t a r e i r a , 38, e > 
José Buccolo, res idente á r u a 
Monsenhor Andrade , Sá. Ambos 
. sof f reram q u e i m a d u r a s no rosto, 
no pescoço, b raços e peito, q u a n -
do t r a b a l h a v a m em uns f ios da 
L igh t na rua Cruz B r a n c a . 

Essa è a recompensa que t êm 
Os que t r a b a l h a m pa ra enr ique-
cer exp lo radores . 

lidos os mesmos , v a r i a n d o ape-
na,3 o dia e o local, que é o Salão 
I ta l ia Faus ta , fi r u a Florêncio de 
Abreu,- 45. 

P R O G R A M M A 

l .a pa r t e — D r a m a social, em 
t rès actos, "o F i lho da Revolu-
ção" ; 2 . a pa r t e — D r a m a social 
em 1 acto, "Os Lobos" ; 3 . a pa r -
te — Comedia em 1 acto, em i ta-
liano, "Un Uomo ' D ' A f f a r i " ; 4.a 
pa r t e — Baile fami l ia r , leilão e 
k e r m e s s e . 

O g r u p o pede, aos c a m a r a U a s que 
o que i r am auxi l ia r com a l g u m a s 
p rendas p a r a a kermesse , en t re -
gal -as ne S a l ã o Corazza, á r u a 
Visconde de L a g u n a n . 5. 

NOTA — O g rupo recebeu car -
ia do companhe i ro Conrado Ber-
nacca (um 'dos in teressados no 
•beneficio',, pa r t io ipando que en-
contrando-tsie em visa de, w o r m a j i -
zação de s u a s i tuação, em v i r t u -
de de t e rem desapparec ido cs 
males que o infe l ic i tavam, encon-
tra-ge agora, em condições de dis-
pensar o auxilio que lhe ia ser 
des t inado com o p resen te fes t i -
val, des t inando-se , por isso, o 
êxito to ta l deste benef ic io em fa -
vor de Thadeu Gallo; que se en-
cont ra V*i> t r i s t í s s imas condições, 

! merecendo todo o nossa apo io . 
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A Internacional e o seu projecto de reforma 
os empregados de hotels , b/irsi 

r e s t a u r a n t e s ' e confe i ta r ias de ha 
mui to se a c h a m organizados con-
ju i ie tamente , f o r m a n d o "A In te r -
nacional" . I 

Ura g r u p o ,de componen tes des-
ssaciação, ha pouco, de ac-

cordò com a sua commi,ssão exe-
cutiva, en tendendo que o f ac to de 
e s t a rem j u n t a s essas classes em 
imra socie,dade un ica ta lvez fosse 
tím impeci iho ao desenvolvimento 
da, sua organização, resolveu dar 
á "A Internaeio-nal", u m novo ca-
rac te r de f ó r m a a m e l h o r corres-
ponder 3e necess idades dos t r a b a -
lhadores que a compõem. 

P a r a " o , a p o s "Haver fe i to u m a 
va3ta p r o p a g a n d a da sua idèa, 
quer se ja em reuniões , quer no 
orgs m da classe, convocou u m a 
.assemblèa especia l p a r a lhe sub-
me t t e r a idèa ,de r emode lação que 
lhe pareceu dever se r fe i ta . 

A p p r o v a d a essa proposta , e as-
sen tado c rea rem-ee novos es ta tu -
tos, foi n o m e a d a u m a commissão, 

•composta d e e levado n u m e r o de 
membros , os ma i s act ivos e e s fo r -
çados da classe, com o encargo de 
ap re sen t a r pa rece r s o b r 8 a s no-
vas bases de que deve cons ta r a 
s.icic.ùaù'e. • 

Eüta commiss&o, quo pa ra levar 
a bom f im a missão de' que se 
acha Investida e a f i m de t roca r 
ideias en t r e os seus m e m b r o s se 
t em reijn-ido i nnumeras . vezes, con-
vidou a União dós E m p r e g a d o s 
em Cafés e a Sociedade All iança 
a se f aze rem r e p r e s e n t a r nas suas" 
reuniões, af ini de ma i s esclareci -
dos serem .os a s sumptos nel las de-
batidos: 

iCotn o decorrer dos seus t r a b a -
;ios, concluiu a commissão pela 
ecr-s.sidade de se o rgan iza rem 
yndlcatos independen tes dos v a -
los r a m o s que compõem "A In -
ernacional cada u m dos quaes 
» m u m a commissão exceut iva a u -
onòma, e que o con junc to .destas 
;ommissões f o r m a r i a "A I n t e r n a -
•ionai", ou s e j a o seu o rgan i smo 
'ederativo. 

E s t e sys tema de organização, 
:aso s e j a app rovado pela p róx ima 
issembléa. ti que será submet t ido , 
irti desconges t ionar os t r a b a l h o s 

idnainistrat ivos, cora os quaes, a 
•opimissão executiva, pelo n u m e -
-o escasso d e seus membros , se 
cem visto a s sobe rbada . 

Terá a inda a v a n t a g e m de in-
lefés.^ar rha io r n u m e r o de operá-
rios nos t r aba lhos syndicaes, o que 
ae r t amen te vi rá .dar ma io r incre-
mento á p r o p a g a n d a n-socia t iva . 

Todavia , ê bom que os c o m p a -
nheiros d " ' A In te rnac iona l " , ado-
p t ando esse methodo , não sê dei-
xem levar p a r a o corpora t iv i smo 
estrei to, q u e em ou t ros tempos, 
faz ia os ope rá r ios de um officio 
verem nos que se cceupavaíri em 
t r a b a l h o d i f f e r e n t e ferozes in imi -
BWL 9. quem e ra necessar io com-
ba te r . 

Todos os t r a b a l h a d o r e s são i r -
mãos, e a todos r n s sy ' s o rgani -
eãçòe* ,aliém^.da conquista de 
ma io r b e m - e s t á r immedia to , - um 
fim- unico deve preoccupar-; a de r -
r u b a d a des ta sociedade, ém que 
Os pro le tá r ios são pa ra a lguns ho-
m e n s o q u e s&o.as a u d o r i n h a s pa -
ra os m i l h a f r e s . 

M R . 

Um appello da 
Gonstrucoão Civil 

î 
A comrpissão execut iva dir ige 

aos associados desta -Liga o se-
guin te . appel lo : ; t 

Depois de ingentes esforços 
empregados nesse sentido, podem 
af inal , os t r a b a l h a d o r e s o rgan iza -
dos de "S; Pau lo fasyer. c i rcu lar a 
" V a n g u a r d a " , o gsnüinó' ó rgão 
defensor da sua c a u s a . 

E ' de lastima'r que nes te m o -
mento , ique devia se r 'para ' to.dos 
de jubilo, h a j a t r a b a l h a d o r e s 
que, duv idando de que e s t a f o l h a 
s a t i s f a ç a ás sua s asp i rações ou 
co r re sponda i n t e i r a m e n t e á s suas 
ideias, espalheip" boa tos i n f u n d a -
dos, d i r i j a m eeiisurag aoá c o m -
paiiheiro.s . que niaigw t ê m cpnt r i -
bu ido p a r a a rea l ização Retesa 
iniciat iva t o m a d a c o n j u n c t a n í e n -
t,, por todas as organizações de 

,S. Paulo, c reando assim an t ago -
úií mó4 entré os p ropr ios t r a b a -
lhadores de u m a ou 'de ma i s col-
ec t i v idades , em pre ju ízo de to-
dos . Não é esse o m e l h o r m e t h o -
con t r a r io . A o b r a de u m a asso-
ciação deve consistir em espa-
lha r a, ins t rucção , em divulgar 
os pr incípios em que se baseia a 
nova mora l social, em fazer que 
c a d a t r a b a l h a d o r se es force vo-
l u n t a r i a m e n t e por p r e s t a r soli-
da r i edade aos seus companhe i ros , 
q u a n d o delia neeessiteih — e pa-
ra isto ê q u e todos sé" (levem es-
forçri)- den t ro da I/Ura. sem que 
se ja necessario dep r imi rem o es-
forço a lheio : õu menosp reza r em 
u m a iniciat iva g rand iosa como 
a da pubUcaçãiO d ' " A V a n g u a r -
da" , que deveria "ser a j u d a d a por 
todos aqueles que d e s e j a m ver 
desenvolvido o mov imen to asso-
ciative», pe lo fo r t a l ec imen to dos 
svndicatos exis tentes e a c reação 
de novos, que t r a b a l h a m para a 
a r r e g i m e n t a ç ã o -dos t r a b a l h a d o -
res, p 'que.- f ina lmen te , conhecem 
o valor da i m t r u c ç ã o do p ro l e t a -
r iado para o adven to de u m a so-
c iedade nova, onde h a j a m a i s 
just iça , ma i s a m o r , e não escas-
seie o pão p a r a u m a p a r t e dos 

seus componentes , « m q u a n t o a 
o u t r a m o r r e de goso . 

A ins t rucção des t róe nos t r a -
b a l h a d o r e s o s preconce i tos . que 
a té ho je t ê m fe i to que elles se 
m a n t e n h a m a c o r r e n t a d o s e e m -
brutecidos , e ao mesmo t empo dá 
a cada, indiv iduo o valor mora l 
necessár io pa ra se fazer r espe i t a r 
e aos seus s e m e l h a n t e s . 

Todos os c o m p a n h e i r o s f i l ia-
dos a es ta Liga , certo, es tão con-
vencidos que a l iberdade da r a ç a 
h u m a n a t em de ser conquis tada 
pe los ' t rabalhadores .- b:' f ac to de 
p e r t e n c e r e m ã Liga o demons t ra ' . 
Pois b e m . Assim sendo, a r r ede -
mos . dos nossos ac tos c pa lav ras 
tudo o que possa serv i r para, en-
f r aquece r a acção r conjunct® de 
todos na obra de emanc ipação , 
para me lhor pode rmos e m p r e g a r 
nesta as nossas: energ ias crea do-
r a s . '•<: • 

União dos Trabalhadores 
Graphicos 

São convidados à c o m p a r e c e r 
hoje» á s 19 ho rás , â is i d e éocial, os 
membros ' 'da commissão pró " A 
V a n g u a r d a " , n o m e a d a na u l t ima 
a s semblèa ge ra l da classe pa ra 
e s tuda r os meios de auxi l iar este 
jo rna l e sobre elle in te ressa r 09 
g raph icos em g e r a l . 

Avisa-se aos associados que se 
a e h a n a sède u m a lista onde po-
de rão deixar seus nomes e ende-
reços todos aque l les flue que i ram 
ass ignar . . esta f o l h a . . 

Hoje , á s 19 horas , r eun l r - se -ão 
as m e m b r o s da commissão exe-
cut iva . 

— A m a n h ã , - á s 19 horas , r eu -
nião dos r e p r e s e n t a n t e s . A com-
m issão execut iva p e d e a todos os 
de legados d e casas de obras e 
jornaeg n ã o f a l t a r e m , pois h a as-
sumptos de in ípor tanc ia p a r a a 
classe a exigirem o es tudo e a a t -
tentalo de todoK. 

— Tem-se r eun ido r e g u l a r -
m e n t e todos Ps -dias a commls-
v to e n c a r r e g a d a de Organizar 
(ima fe-ta p a r a os \ associados, 
c o n f o r m e de l iberação da u l t ima 
a s semblèa . 

E s t a festa , que sé1 des t ina a 
desenvolver a p r o p a g a n d a - 4 s s o -

eiativa/" Iei-ú real izada .no <Jia 2 í 
•lo cor ren te , ;i noite, e terá' lugar 
no saião do 1 , 0 a n d a r do predio 
social . A commissSo organizado-
r a avisa que está' d i spos t i a cum-
pr i r r i go rosamen te o que f o i de-
l iberado em assemblèa, corri res-
peito â e n t r a d a nessa f e s t a . P o r 
isèo, pede a todos Os associados 
que a ella que i r am comparece r e 
que es/tão a t r azados em suas • quo-
t a s po rem-se em d ia com a asso-
ciação, pois sómeti te será pcrni i í -
tida a e n t r a d a aos que a p r e s e n -
t a r e m a c a d e r n e t a social com o 
sel lo, co r responden te ao rnez cor-
ren te . 

União dos' Operários em 
Fabricas de Tecidos 

A m a n h ã , â» 16 112 horas , r eu-
n?m-se nes ta sociedade os com-
panhe i ros do <í,toinho Matarazzo, 
a f im de de l ibera rem sobre as m e -
d idas a oppOr ' á d e s e n f r e a d a ex-
ploração de que são v ic t imas . 

N e n h u m operá r io dessa f a b r i c a 
deve f a l t a r a esta r e u n i ã o . Se e l - ^ 
les não se u n i r e m en t re si p a r a 
defender 0 8 seus interesses, a sua 
s i tuação só p $ d e cada dia peora r 
maí-õ. 

A' noite, á s 19 '1|3- h o r a s , te rá 
lugar u m a assemblèa geral , â 
•uai a commis rão executiva pede 
':ua c o m p a r e ç a m todos os . asso-
biados. 

Nesta reun ião deverão ser deba-
tidos vár ios casos r e f e r en t e s á or-
ganização e ao b e m - e s t a r ,da clas-
se,!» pelo que è da e spe ra r que a 
ella assis ta g r a n d e n u m e r o de ope-
rár ios de f ab r i ca s de tecidos, ten-
do-se em con ta a a t t i t u d e do,s pa-
trões, qu» e t t ão tom^oidiQ aqs ope-
rár ios todas as regal ias por elles 
a l c a n ç a d a s em out ros tempos, e 
s u j e i t a n d o - o s á s mais - revol tantes 
explorações . 

União dos Empregados 
em Cafés 

•Realiza-se hoje, á hora do 
costume, u m a assemblèa geral 
desta classe, que t e r á luga r em 
sua, aède social, no largo do Ria -
chue lo n . 26-S, e n a qual deve-
rão se r t r a t a d o s , den t r e outros , 
os seguin tes assunip tos : 

P r e s t a ç ã o de con,tas .do mez que 
hoje f i n d a ; 

Le i tu ra do expedien te ; 
Discussão do caso da grève na 

Confe i t a r i a P inone , em vista de 
haver vár ios fac tos r e f e r en t e s a 
e.sse mov imen to que necess i tam de 
esc la rec imentos ; 

Discussão dá propos ta do g ru -
Po r e f o r m i s t a d ' " A I n t e r n a c i o n a l " 
convidando a Unijio a a d h e r i r & 
sua inic ia t iva; 

F ô r m a de p romover a execução 
da lei, que reg;iiaavo;ri,t& o h o r á r i o 
Je t r aba lho , que h o j e d o r m e t r a n -
quilla na Cajr.a:-->, Munic ipa l . 

E m vista dá impòrTahciá dos 
a s sumptos àeimn, espec ia lmente 
do u l t imo, q«íé t^ìide a es tabelecer 
o reg imen de 8 h o r a s de t r aba lho , 
iá ho je uma conquis ta de quasi to-
dos os t r a b a l h a d o r e s do mundo, a 
commissão execut iva e spe ra o 
comparec imen to a esta assemblèa 
de todos ca associados . 

A Internacional 
Hoje. ils :.':'' ho ras , r e u n i r -

':«.-& a. comni i -são ge ra ! n o m e a d a 
na ul t ima assemblèa p a r a e . ' tudar 
e a p r e s e n t a r à.s bases de u m a no-
va organização da c lasse . 

Nesta reun ião se rá fe i ta a esco-
lha, den t re os m e m b r o s d a com-
missão geral , da commissão de 
es ta tu tos , bem como da de classi-
f i cação , e es ta t i s t ica , e s t a u l t ima 
t endo a seu cargo, nlèra da o rga -
nização de Um t r aba lho sobre o 
n u m e r o de a v o e i a d o s que cpm-
põèm a classi? .e a^; suas d i f f e r e n -
te» ca thegor ias . a ap re sen t ação de 
um m a p p a contendo todos hotéis, 
r e s tauran tes , ba rs , cafés , confe i t a -
r i a s e lei ter ias exis tentes nes ta c a -
pii n 1 . ' 

o g rupo edi tor ' d ' " o I n t e r n a -

cional" , o rgão que tem cuida-
do pondera / l amente e com segura 
or ien tação da defesa dos in te res-
ses . da classe, ifaz um appel lo a to-
dos a s soc iados ' a q,ttc o a t jsUiem 
na- s u a obra, j á «Mwando-lho^col-
l;fbp}-ai;ãy,. já J ^ f j i a n d g o jorna ' , 
a f im de que "o In t e rnac iona l ' 7 

prosiga na sua t r i lha c a â a vez 
ma i s audaz e destemido. 

Liga Operaria d& Cons-
trueçuo Civil 

Realizou-se hon t em na sède 
desta associação a a n n u n c i a d a 
reunião dos delegados de todas as 
corporações da L jga , correndo, os 
t r a b a l h o s bas t an te a n i m a d o s e 
sendo t r a t ados vartoq a s s u m i d o s 
en t re os quaes a in tens i f icação 
da boicotagem da Casa P r a t e s . ' 

Depois de a m a n h ã , á s 19 ho-
ras, r cun i r - se -ão os operár ios da 
Casa Sallas e do Dyceu de Ar tes 
e Off ic ios , , 

A eòmmi?são executiva espéra 
(lue não ía)te a esta reun ião ne-
n h u m opernr io das off icinas ' aci-
ma, a f im de qiifl síejr.m t r a t a d a s 
as va r i a s humi lhações que ihe í 
têm rido impostas e es tuda, íá a 
fô rma de cjr.r f im a. .essa BÍtuação. 

União dos Artifices em 
î Calçados 

A assemblèa geral realizadt 
hon t em por esta associação este : 

ve bas tanfe concorr ida , t endo to-
m a d o pa r t e nos seus t r aba lho : ; 
bom numero de companhelrOEí. 

P a r a a festa, a ser levada a. ef-
fetto em beneficio do,s co f res so 
_iú.ea no proximo sabbado, 5 d' 
corrente , no sa lão da Federaçã , 
Hespanhola . sSp convidados a vit 
busca r car tões na sède social os 
delegados que a inda os nâo pos-
suem. bem como todos o s que c 
de se j a r em. 

União dos Alfaiates 
Teve lugar h o n t e m mais uma 

assemblèa geral deste syndicato 
á qual concorreu regu la r n u m e r e 
de associados,, ten)do sido' d iscu-
t idos e t r a t a d o s com a n i m a ç ã o 
vários a s sumptos r e f e r e n t e s á 
classe, de accòrdo com os inte-
1 e: ses. da. i i i í sma . 

. União dos Officiaes 
Barbeiros 

R e u n e m - s e hoje, â s 21 hqras , 
os c o m p a n h e i r o s da commissão 
executiva deste synd ica to . A es-
t a reunião poderão ass is t i r todos 
os associados que que i r am t o m a r 
pa r t e nos a s s u m p t o s a ser t r a t a -
dos, bem como oït ba rbe i ros em 
gera l que s,e i n t e res sam peia or-
ganização « o b e m - e s t a r da 
c lasse . 

Movimento grevista 
PROSEGUE A LUTA DOS CANTEIROS skt 

Os grevistas coitinuam tais na sua attituâa 
C o n t i n u a m dispostos e reso lu-

tos nô seu m o v i m e n to reivindica-
dor os cantei roe desta cap i t a l . 
De pulso t o rnado f i r m e pelas 
iongas ho ra s occupadas em a m a -
n h a r a s ped ras que servem p a r a 
nos ab r iga r das inc lemências do 
tempo, ou p a r a cons t ru i r Pala-
cios mages tosos nos quaes r e p i m -
p a d a m e n t e passam -u v ida os que 
nao fazem t r aba lho a lgum de u t i -
lidade- pa ra os demais h o m e n s — 
os cante i ros igual f i r m e z a de es-
pir i to estão neste e m b a t e com os 
pa t rões d e m o n s t r a n d o poseui r . 

R eun i r a m - s e h o n t e m oâ dele-
gados de todas as officin&s que 
de l ibe ra ram c o n t i n u a r arreda-dos 
do t r a b a l h o e m q u a n t o os . índus-
tr iaes não se resolverem a a t t e n -
der ás suas r ec l amações . 

A' secre ta r ia tèm chegado in-
numerave is avisoe de associados 
tue pa r t i c ipam a b a n d o n a r o of-
ficio e p r o c u r a r trabaTho em ou-
' r o s misteres , e m b o r a h a j a m de 
vencer a inda menores sa lar ios do 

a u e os que h ã o g a n h o a t é aqu i . 
outros a inda pa r t i c i pa r am que 

se r e t i r a m p a r a o in te r ior 1 com 
suas famí l ias , onde e m -varias lo-
cal idades l\a escassez da .b raços . 

P o r aqu i se v ê ^ a b n e g a ç ã o da 
classe que a b a n d o n a . aos poucos 
esta capi tal , p a r a que a miseria 
a nã-o possa f o r ç a r ao a b a n d o n o 
da . luta . 

Devido esta a t t i tude , se a girí-
ve se p ro longar a i n d a p o r . a lpum 
tempo, q u a n d o os indust r iaé» o 
resolverem a concede-'r o a u g m e n . 
to exigido não encont ra rão , niaio 
operár ios com que p rosegu i r as 
obra s ~ in ic iádas . 

o s indus t r i aes , p r o c u r a n d o im-
p l an t a r a s izania en t re os cantei -
ros, a n t 8 a f i r m e z a de que estes 
dâo prova, pub l i ca ram hon t em 
na lguns matu t inos , ser falso que 
a casa J . De Naridi, n a qua l o 
movimento já t e rminou , ha j a 
concedido augmeu to , f o r ç a d a pe-
a União, e que o u l t i m a m e n t e 

félto ah i fot dado por espon tâ -
nea vontade daquel les indus t r iaes 
E s t a noticia è a b s o l u t a m e n t e fa i -
sa — e não deu o resu l t ado que 
della^ e spe ravam os seus a u t o r e s . 
o s c o m p a n h e i r o s da casa J . De 
Nard i a. p r ime i r a vuz que recebe-
r a m os salario^ au^men ta - l c s foi 
a 17 de: te mez, ' cor respondentep 

â p.rimeira quinzena — e o otlisrj k 
da União aos indus t r i aes foi eli -1 
viado jno dia Ti 

—Já. es tão com os seus serv -:; 
ços normal izados , por haverc r . i i 
concedido o a u g m e n t e de salarier 
exigido pe la Un ião dos C a n t e i r o s / 
os segu in tes indus t r i aes : A}-isà;: 
fite Albuquerque , engeigaeiro-cl if-
ife' de u m a secção das obra,71 e 
c a t h e d r a l ; F i l ippe Mar ra , com of -
f i c inas á r u a P i r a t i n i n g a ; F s p ; i - , 
ri & Corbello, rua Visconde (,;•?' 
P a r a n a h y b a ; e J . .De Nard i & 'le- , 
m ã o . 

ONDE SE DIVERTE i 
; >1 , 

THEAT®0S 

BOA VISTA — Alcançou g l a n -
de successo "o a m i g o Ca rva lha ! " 
h o n t e m lev«,do & " scena, pela pr i -
m e i r a vez, em nosso id iema, KOf-
tc t h e a t r e . Hoje , a m e s m a i n ç a 
sari: r e p r e s e n t a d a n a s du a.3 *es 
sões . 

tf 

T H E A T R O • A P o L L ^ — fí.ritf 
n a s duas sessões, u n t i re\->t<t s o -
n o r o infer ior , jjará. velhos. ^ , 1 * » » ; 
r e g ã s . 1 

COLOMBO — G r a n d e e va r i a - ; 
do espec tácu lo c inematogr jxphieo. ï 

ÍXAFALDA — As m a i s i m p o i ^ 
t a n t e s nov idades da t e l a . O'. 

LAR PROLETARIO 
F A L L E C I M E N T O 

Apôs cruciantes! padec imentos , 
fa l leceu h o n t e m a c o m p a n h e i r a Î 
do operá r io vidreiro João Perei- , , 
ra, f i cando na o r p h a h d s d e qua t ro 
f i lhos m e n o r e s , 

Associamo-nos á ,dôr do com-
p a n h e i r o t ã o c rue lmen te fe r ido 
em seüs s e n t i m e n t o s . 

Reuniões 
H O J E : — União dos E m prega-

doi em C3fês — Assemblèa 
-̂«.-.••iíl. - . i . . . -, 

U n í ã Í dos T r a b a l h a d o r e s Qra -
pit .os — Commissão execu-
tiy'a. e comrrt i í íão p:s5 "A 
V a n g u a r d a " . 

A in t e rnac iona l 1 — Cohimi i sâo 
reorganiza d o r a . ^ . 

União doe officiaes Barbe i ros 
—(CommiSEão e x e c u t h a 

AMANHA: — União dós ope-
rár ios de Tecidos — Moinho 
Matarazzo e a s s e m b l f a geral . 

Unliío dos TM-hfi.Jlíj«Tore- G r a -
phicos - i - ' Rei>i-^:itntant-,3. 

Comité p r í - P r e s o s e U-,> irtr.-
do.s. 

Power par? Ligíit « r u f f G i o» devidos ef-
fe i tos quo pe rd i a caução n . 89289 
do valor de rs . 15$000 a qual garan-
t i a o consumo de luz 110 predio u. 
157 d a r u a S . Leopoldo.—-,S. P a u -
lo, 21 d e fevereiro de 1921 —.Ma-
noel Marques . 

Machina Remington.- c
s Tr a 

usada, mas boa. ESCOLA NOVA-
— Avenida Celso Garoia, 262. — 

Prateleira e balcão 
Vende-se em perfeito estado^ 

juntos ou separados, uma pra -
teleira com portas mvidrâçado'x 
e um balcão. 

Ver e tratar á rua. Joãn 
Bohemer. 143, èsquina ãfciruu 
Itapiraçaber. 

Treco de oeçaòião. 

Comité Pró-Presos 
e Deportados 

Convidam-Le os m e m b r o s deste 
comité a comparece r na reun ião 
que se e f f e c t u a r ã a m a n h ã , fis 19 
horas , na sède da União do,s Art i -
ficea em Calçados rua P a r a n s -
pincaba. 4 . J , . ' : .'.' 

P e d e - s e " a presença de tcdps 
os mèmbro:-, pois devem ser t r a -
tados as3urrfpi03 .da m a x i m a im-
por tância , como se ja a l iber tação 
dos c o m p a n h e i r o s - que h a dois 
mezes se e n c o n t r a m pre;;os. 

Especialidade em sorvetes e refrescos I 
BEBIDAS EM GERAL - Lunchs variados 

ABERTO ATE' A' 1 BORA 

Nosso FOLHETIM 

F A B I O L U Z 

O S O L D A D O 

E P I S O D I O 

lentos d e r e n d a s incalculáveis , es-
tão 5. espera de descobr idores au -
dazes . P a r a a t t rah i l -oa , p a r a m o s -
t r a r - l h e s o que se pôde dah i t i rar , 
f a l t a o t r a n s p o r t e fácil , e os meios 
de pe rco r r e r r a p i d a m e n t e as 
m u i t a s l éguas deste t r echo a b a n -
donaflo do Dis t r ic to F e d e r a l . 

• ï l î ias da Papua,sia,, que tão dis-
tentes éstfio dos o lha res p re fe i tu -
r a e s . 

E r a n o ^ a s condições que , . de-
pois de quasi onze a n n o s de a u -
sência,, Sancho v inha e n c o n t r a r 
sua que r ida i lha, e r e m e m o r a v a 
aque l le doce idyllio i n t e g r a l m e n -
te, m inuc io samen te reproduz ido 
n a sua. r i t e n t i v a no a p p r o x i m a r -
fíe do Zurr.by. A b a r c a c o n t o r n a -
va a ponte da R ibe i ra e a ensea-
da se d e s e n h a v a já , f ican.do-lhe 
a b o m b o r d o e a es t ibordo a cu rva 
r e c o r t a d a , che ia de reen t rânc ias , 
da p ra ia a E n g e n h o c a de um la-
do e do ou t ro os b rancos a r r ec i f e s 

em f r e n t e á I l h a d 'Agua . Havia 
progresso por ali. O n u m e r o de 
prédios novos a u g m e n t a r a m con-
s ide rave lmen te e o sol a r d e n t e 
de scambando pa ra o poente de 
dezembro dourava a cober tura 
rub ra , de te lhas novaí , da nova 
egrejinhii do alio, na l ingua de 
t e r r a m o n t a n h o s a ' que ; ac -pa ra o 
Zufnby da P r a i a da Ribei ra . 

Elie a n d a r a por longes t e r r a s . 
. A vindic ta poli t ica o o b r i g á r a a 

um "vo lun ta r i ado mi l i t a r ; na 
cottstru.cqão de l inhas t e l eg raph i -
cas, nas longas ' es tadias nas m a t -
ta», na sol idão dos agres tes des-
ca jhpados , m a l provido de roupas , 
ma l servido de companhias , adqui-
r i r a víc ios, esquecera a faruilia, 
g a n h a r a divisas e se v i ra reba i -
xado. por incapac idade physica, 
t e rminado o segundo e n g a j a m e n -
to. As n-valeitas, o alcool, as in-
tern peries, erri cl ima -frio e de 

t e m p e r a t u r a s aba ixo ,de zero, sem 

o confo r to preciso, r eduz i am-no 
áquel le t r is te estado physico e 
mora l . 

E r á uhi t r a p o h u m a n o , que Por 
destfastio vol tava a t e r ra de seu 
nascimento . ( 

Que doce encan to se despren-
dia de tudo! o Na ta l c i n t a v a nas 
aguag azues, nas enseadas verdes, 
na luz do crepuseulo de tons a la-
ran jados , n a s vozes das c r ianças 
e nos sons r h y t h m a d o s dos p a n -
deiros e cas t anho las do.3 r anchos 
de pas tor inhas . Pa rec ia que a t e r -
r a e aquel las a g u a s maru lhosas , 
nas canções do vemto, o sauda-
vam como velhos conhecidos que 
a b r i a m os b raço s car inhosos ao 
f i lho prodigo, 11a volta ao lar. 

Mas, a l i ! . . . Lar , não o t inha 
n i a i " . . . M o r r e r a m - l h e os paes e 
o pouco que pessuiam desappare -
ceu na voragem do i n v e n t i , i o . 
Pa r en t e s , d'everia tel-o.s por ah i 
al#LireK. Quem o conheceria , po-
rem ? 

Um pobre illota, n a u f r a g o na 
vida, que nem r.iquer concerni ra 
f o r m a r f a m i l ' a , attr,-;lo aos aca-
sos das t r ans fe r enc i a s de gue:>-il-
ções, sem t e m p o de c r ia r l imo ou 
raizes, ora a c a m p a d o em plena 
f loresta, do rmindo sobresa l tado 
com o be r ro das onças, mon tando 

Sen t ine l l a ao- a c a m p a m e n t o , no 
, receio, de um íj taque, de u m a in-
cursão de selvagens aborígenes, 

c u j a s . sonibraa desl izavam eubtis 
por en t re os t roncos seculares .dos 
jequit ibáa, ou âl s o m b r a esgarça-
da, dos plnheirafit: escuro®, d es-
tendidos pelas a lvu ra s das gea-
d a s . , . Os annos se passavam ; a 
monoton ia v daquel la vida de so-
bresál tós , a t r avés de t e r r a s des-
conhecidas , e m b o t a r a - l h e g ra -
d u a l m e n t e a sensibi l idade; o al-
cool comple t a r a l en t amen te » 
obra d e . d e g r a d a ç ã o . 

As .pranchada.?, os castigos 
cruéis que lhe in f l ig iam com o 
f im de corrigil-o, a s noites que 
passou a t ado a t roncos de a rvo-
res, no r igor def inverno, unido 
pelas m e s m a s cordas ú m a m e l u -
ca que l h e e ra c o m p a n h e i r a de 
degradação , vendo a geada b r a n -
quear as pas tagens , ouvindo o 
ruido das m a n d í b u l a s das rapo-
sa? e miados de ga tos bravoâ. 
b r incando ao luar , elásticos, ágeis 
e voluptuosos; nada s e r i i a p a r a 
impedi l -o de cahir ,de novo, nas 
p rox imidades dos povoados, onde 
ma i s fácil ®e to rnava a acquisi-
ção do veneno. 

Ao l embra r - se daquella* longas 
e inf indáveis horas , em que pro-
longava por e te rn idades a ancia 
de ver d e novo a luz serena da 
m a d r u g a d a , admi rava - se de não 
ter enlouquecido. Sua pobre com-
p a n h e i r a nâo res is t i ra aos cas t i - , 
gos. Na u l t ima estação, na p a r a d a 

j u n t o ao pr imei ro povoado, dera 
a a l m a a Deus. 

Da'quelle t r a n s e hav ia u m a te-
nue e nublada, r ecordação no seu 
cerebro. L e m b r a v a - s e de ter sido 
t r a n s p o r t a d o p a r a a cadeia da 
villa, depois de ter recebido dis-
c ip l ina rmente u m a s dúzias de va-
radas , cu jos lanhos a inda conser-
vavam, na pelle do dorso, a cor 
av inhada das an t igas echimose's. 

Depois, a c o m p a n h e i r a pa r t iu e 
elle f icou, com a baixa e a mise-
ria. em t e r r a alheia. 

Que via dolorosa fo ra a que el-
le cons iderava u m a r epa t r i ação ! 
E n i f i m , ali estava: 

A ba rca deu fo r te solavanco; 
encos tando á p o n t e de desembar -
que. aba l ando o f l u c t u a n t e ; San-
cho "procurou or ien tar -se . 

Havia a inda luz * no ceu; as 
aguas azues, ag i tadas , m a r u l h a -
vam n a enseada. B a r c o s de ca}, 
a m a r r a d o s á caieira, davam á pa-
lheta de a lgum pin tor o modelo 
de m a r i n h a s grac iosas com a l a r -
ga perspect iva da f a c h a c inzenta 
do hwlzoh te , com. a esbat ida som-
bra das a l t as m o n t a n h a s longín-
quas de t e r r a f i r m e . 

os , passagei ros d i spe rsavam-se 
em direcções d i f fé ren tes . 

A ;i)rtia religiosa de u m a gera -
ção ip te i ra de pescadores supers -
ticiosos, t r a b a l h a d a pela con tem-
plação noc tu rna dag es t re l las ' si-

lenciosas, emba ladas pelas sona-
tas d a s aguas! mys te r iosas t d a s 
o n d a s can tan tes , agi tou den t ro de ? 
Sancho . A meia t i n t a do c r epús -
culo, a sombra dos morros, ' c ab in -
do s o b r e as agua.s, ' t i n h a m une 
toques de tr isteza, ,de m a g u a . de 
myst ico encanto , que a r r a s t a v a m f; 
â prece. 

A egrejinha, r e cen t emen te con-
struída no a í to, a t t ràhíu '"Santh- ' J . i 
E m toda a par te , a a l m a dolori- ? 
da do s o f f r e d o r p r o c u r a um s i r 
sobrena tu ra l , um amigo, p ro tec -
ção á s u a f raqueza , consolo á< 
suas aff l icções. o Deus de Sancho 
e r a o m e s m o sêr f ami l i a r de seus 
avôs, p ropr io p a r a a« festas , com -
panhe i ro doe folguedos-, tios- f r - j | 
gos de ar t i f ic io, ,dos leilões de 
p r e n d a s no adro das egre jas , c o w - j 
pánh ia c o n f o r t a d o r a dos t e m p o - | 
raes , que presidia as festa<s .'dos 
^baptizados e dos casamentos , a -
eistlam as angus t i a s da m o r t e . í o 1 

alto das i l l umina tu r a s dos regis- | 
t ros ben tos e estampar; o rna j i j en -
taes das pa redes das c h o u p a n a . > 
d a m ã e de" deus ao de um m a j o " . I 

E r a u m déus mui to ' d iverso / ' o 
biblico, cheio de f u r o r e s , de; in-
t r ans igênc ias e - predi lecções; í e r a 
u m d e u s sem g r a n d e s exiger^?las 
de mora l idade , a ç c o m m o d a t i d n , 
cu jos m a n d a m e n t o s , ignorados "poi 

(Continua) 
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••A Con ter eli eta da Paz e sua 
obra" — A. IXarnon . . . . . 

"Como (aremos a ftévblti<iao " . 
o-. 43ii*atciUt«ifV> e a I ' toxima 

Và^VolueùìojH t - H. Dafaur . . 
Â Questue operaria e o Sin-

dicalismo •» 
"A AQSO Sindicalista" 
"A Confederação Gerai do Tra-

ba lho" . ". 
A Humanidade" — P. Javal -, 
"As origens do Socialismo con-

temporaneo" — P. Janet . . 
"A Psicologia das Multidões" — 

Gustavo Le Bon 
"Riqueza e Felicidade" — A. 

Costa 
"As doenças da vontade" — Th. 

TUbot 
"Raios violetas e ultra-violetas" 

— B. Ferre i ra 
"Leis psicológicas d a evoluçfto 

dos povoe" — G. Le Bom . . 
"As classes pobres" — A. Nice-

foro 
"Cristo nunca existiu" — B. 

Bassi . , . . . * - j 
"o Capital" — C. Mark . . . . 
"o Pecado de Simonia" — Neno 

Vasco 
"Evangelho da H o r a " — Paulo 

Bertelot . 
"Quem nâo Traba lha nâo Come" 

— A. de Pinho 
•"Se queres viver, desperta e lu ta" 
"A Catedral" — B. Ibanez . . . 
"Germinal" — E. Zola . . . . 
"Sciencia para todos* . . . . . . 

2$500 
2$500 

4ÍÜÜU 
O» pedidos devem sei- feitos a Muna 

Antonia Soares, r u a Uruguaiana, 
Hi-mi, S. Paulo, acomjiuuhudos das respe-
tivas importâncias. O porte e (registro do 
correio são por conta do comprador. 

i»ooc 
1*1)00 

rAZ MOQTAQ a JNrLbCNZPi ; VLHHìi 

ou mg MMPãwm^PLírcõPCM 
"Memoria de um exilado" — 

Everardo Dias . . . 
"No Paiz dos Frades" — José 

r.izal 
"E le t r a" (d rama anti-clerical),— 

Peres Galdós 
"O que t o Maximismo ou Boi-

che risme n — Hélio Neere e 
Edgard Leuenroth . -. . . ". • 

"Evangelho dos Livres" — Afon-
so Schmidt 

"A Grève da Leopoldina" — A e -
troijldo Pereira . . . . . . . 

"A verdade tcerca da Revolução 
"Russa" — Ed. Metzner . . . . 

"Jesus. Cristo era anarquis ta" — 
Ev»".ardo Dias . '."'.' . . . . 

" o querem os anarquistas" 
— .o rge Tonar 

"Cancioneiro Vermelho" . . . . 
"Abusos e Er ros do Catolicismo" 

— Abade João Meslier . . . . 
"Derrocada Ul t ramontana" — 

Dario Veloso 
"o Livro da Verdade" — A. X. 

Betoldi . . . . . . . . . . . 
"o Sagrado Coração de Jesus* 

— Doutor N. Roubi 
."o Milagre de Frei Leonardo" 

— Francisco Fagundes Lima 
"Da Religião â. Anarquia" — 

Manoel J. da Silva 
"Aos Camponezes" — Ricardo, 

Mella \ . • • 
"El amor libre" — C. Albert . 
"o Jubi leu" .— F. Avelino Fa -

zeolo 
•'os Emancipados" — Fabio Luz 
"Fôrmas e essencias do Socialis-

m o " — Saverio Merlino . . . 
"A Ação Sindicalista" — Victor 

Grifuelhes 
"Prisões, Policia e Castigos" — 

E . Carpenter 
"A Anarquia em Por tugal" — 

Homem Cristo (Pai ) . . . . 
"A Moral- Anarquista" — P. 

Kropotklne 
"Pelo Comunismo Anarquista" . 
'.'A Sociedade F u t u r a " — J. Gra-

ve . . . . • 
"Genealogia dá Moral" — Fre-

derico Nietzsche . . . . . . . 
"o Sindicalismo" — H. Leane . 
"o Socialismo, e o Conflito Eu-

ropeu" — A. Fabra Ulbas . . 
"o Movimento operário" — A. 

Hamon 

1SC0C 
1*000 

ItOOC 
W .^""tTítí, 

uoot 
1J00C 

1ÎOOO 

i$ooo 
1*009 

GRANDE PREMIO NA EXPOSI-
ÇÃO NACIONAL D E 1908 

Alta novidade em venezianas de 
correntes, proprias para varandas 
de jardins e casas de famílias. Es-
pecialidade em biombos pa ra di-
visões, de esterinhas. Concerta-se 
toda e qualquer veneziana, etc. 
Veneziana de dastro t ransparente 
para qualquer medida. Fabrica-se 
por encornmenda, além dos ditos 
artigos, toldos para clarabóias, 
cortinas de linho, Store, etc. As 
encommendas do interior devem 
ser feitas por cartas ou vaJes pos-
taes. Preços razoaveis. 

Domingos Fruitós 
Rua do Lavradio, 127 

Tel. Central 4283 Rio de J ane i ro 

l$ã00 m p o 
1*000 

Cuidadosa fabricação dos mais modernos o aperfeiçoados 
brinquedos, em tudo semelhantes aos importados da Alie-
manha e outros paizes europeus. 

ESPECIALIDADE EM r i Í ÍLLIXHOS 

Avenida Rangel Pestana, 316 S. PAULO 

$3 0C 
8*S0C 
&*50C 
âí^OQ 
1*500 

E m ItaUano 

"Gestì Cristo non ê mai esistito" 
— Emilio Bossi . . . . . . . 

"Diser tore" (romanzo sociale—) 
V. Vacirca . 

2*000 B I O C ¥ T O § Ë 
S A R E T T l 1*500 «200 

2*500 
E m hespanhol 

"La burguesia y el proletariado 
Rif. y Revoluciûn Social . . . . 
"La Revoluciôn y <el Es tado" . 
"Veneno" 
"Idalos" 
"La Comune" — Luiza,Michel . 
"Los enigmas del Universo" — 

Haeckel , . . . . . . . . . . 
"Germinal" — E. Zola (2 vols.) 
"La For tuna de los Rosgon" . . 
"La Confesion de Claudio" — E. 

Zola (2 Vols.)' . . . . . . . . 
'Mundo Agonizante" — Lirio 

de Rezende 
Riqueza e Felicidade. A Lu ta 

pela Existência" . . « . . . 
A Grande Revolução", 2 volu-

mes •— P . Kropotklne . . . . 
sicologia do Militar Profissio-
nal — A. Hamon . . . . . . . 

A Caminho da União Livre" — 
Alfredo Noquet 

Para anemia - Neurasthenia - Tuberculose - Falta de £ 
appetite, etc. 

Engorda - Fortifica • Revigora 
De todos os fortificantes o melhor 

Nas boas pharmacias e drogarias 
•X 

.:..,, TXOIC MOK" 

2*000 
3*000 

2*S0« 
2*500 
4*00C 
3$00G 
3*000 
1*500 

2 * 5 0 0 

O unico processo infallivel na 
extincçâo das sauvas, adoptado pe-
la maioria dos fazendeiros e das 
Camaras Municipaes deste Estado 
está provado que é a MARAVI-
LHA PAULISTA e o formicida 
moderno TROCISCOS CONCEI-
ÇÃO. Se já conhece faça seu pe-
dido desde já. e se não peça infor-
mações aos REPRESENTANTES 
GERA ES neste Estado: "Empresa 
Commercial" A ECLECTICA, rua 
João Briccola, 12 (Praça Antonio 
Prado) 1." andar. Caixa Postal, 
539 — S. Paulo, e ã mesma Em-
presa no. Rio, á avenida Rio Bran-
co, 137," 2.° andar. 

i*i»ta 5*00» 
6*00* 
6J50C 4*500 

3*5 0f 

2*500 
1*000 

2*509 
2*500 4*000 

Não façam suas compras seni primeiro verifi-
carem os nossos preços. 

CASA HENRIQUE 
A MAIOR E MAIS BARATEIRA FABRICA DŒ JÓIAS 

Rua 15 de Novembro n. 1$ 

2*00» 2*004 

2 * 0 6 9 

ESCOLA NOVA 

aara r r - iQE 

Importação directa de papel sue-
co e jiorueguez CRAFT (Ursoj-
Especialidade em saccos perga-

minho fundo quadrado 

Telephone 909 Braz 

RUA DO TRIUMPHO, 14-16-31 0 
Telephone Cidade, 1271 

S . PAULO 

Representante em Bentos.-
José Campos Junior 

E o a 8 . A n t o n i o , 36 T e l e p h o n e , 693 • 

M I S T U R A 
Ferruginosa de Gauss Fabricantes de E the r . Benzina, 

Alcool absoluto. Nitrato de prata, 
Mèreurio doce, Amoninco, etc. 

Deposito de Coalho Halley, Colo-
rante para manteiga, e productos 

de GRANADOS & COMP. 

Telephone, Mo 
Av. Affonso Penna, 341 

Siiccensore* du t'o hi». Huile h 
Chimica e Mercantil 
Bello Horizonte - Minas Geraes 

Importação e Exportação de productos 
cliimioos e pharmaoeuticos 

Apjjrovaila pela Directoria Geral da Mande Publica 
Medicamentos compostos das raizes de plantas medicinaea 
AftRHENAL, F E R R O E GLYCERIN A 
ADMIRAVEL PARA A C U R A D A : 
Anemia — Chlorose ;-— Flores Brancas — Suspensão —- Irr e-
gularidade de me-istruação ;— Colicaa uterinas — Dyspppsins 
— 'Fastio — Amairellão — : Enfraquecimento pulmonar. Maleita 
Purgações é Zumbidos nos ouvidos—Neurasthenia ' " ' 

Agua mineral natural-Bicar&onatada, 
— sodica, radioactiva — E L I X I R 

Anti ''Asthmatico' de Gauss 
Approvadi pela Directoria Geral da Saúde PublicaJJ 
Inegualuvel para a oura da ASTHMA. BRONCHITE ASTH-
JIATICA BRONCHITE AGUDA E BRONCHITE CHRONICA. 
Állivia em poucas horas ! 

Cura radical em poucas semanas 

_ _ Téléphonés: Central 9842-1110 

ABERTO A NOITE INTEIRA 
Bebidas de la , qua- j T \ Unica casa no gene. 

lidmde, chocolates, ft U Q | T J j ro q i ^ conserva 

mingam, eie. :: : : [ | , I I U ü U os preços primitivos 

Concessionários 

T e n i f u g o G a u s s 
Assona b rose para expulsar o verme solitaria em 2 horas sem 
dieta e sem mala purgatilo 
40 POR C E S T O da populaç&o soffre d* verm« solitaria, oausadorade inuumoris en-
fermedadesi Ëla abi alguna dos muitos sigrtaes que provoca .iquelia horrível parasita: 
Expulsão espontanea de una porç&o de vermes, e antes desta prova eis aqui os si-
gn»6s prováveis: CoUoas — Sensações particulares no ventre, taes como sucção, mor-
dedura, onduiavüo — Pr arido no anus oil u«riz — IHalirréa — Vomitos — Lassid&s — 
Verfig.ns — Desmaios — Bmmagreclmiento—vista turví—Caimbras—CoiivulsSeŝ  etc. 

R U A L I B E R O BADARCI", È E - 1 6 - A - P A U L O 

T E N I F U G O GA VSH 

í usa rem«dio liquido, pura ser tomado, em jejum.de vez: absolu-
tamente inoffensivo ainda mesmo usado por pessoas que, deseoufi 

ando da exiatencia da SOLITARIA não estão ata- cadas 
pelo verme. 

Preço, 10$000 o vidro . Pelo correio J/<$õOO 
A ' venda aiu t odas Jts d r o g a r i a s e p r i n c i p l e s p h a r m a c i a s d e São Pau lo , San tos , Pa 

ran&, e Ban ta C a t b a r l n a . 

jVO B f O n E JANE M BO: 
D r o g a r i a A . O e i t e i r r . A. C i a . , R o a Oonçá ives Dias n . i:>; D r o g a r i a Rodr igues , 

Rua G o n ç a l v e s Dias n 41 

FONTOURA 
O mais completo fortificante. - Torna os homens vigorosos, as 
mulheres formosas, as crianças robustas. - Cura todas as formas 
de auemia. . (Jura fraqueza mnsctüar e nervosa. - Augmenta a 
força da vida.-Produz sensação de bem ustar, de vigor, de sande, 

EVITA A VU B EH Cf LOSE 
Sendo extraordinária efficacia noa organismos predispostos 

e ameaçados por essa terrível molestia. 

A' venda nas pharuiacias e drogarias 

DEPOSITO GERAI» 

Laborator io "Santa Lucia" 
íoão n. 26o-B S. PAULO 


